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Editorial 

A Revista Horizontes, iniciativa do 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Educação da Universidade São Francisco, chega à 

sua trigésima edição, consolidando-se como órgão 

de divulgação de produções relacionadas a 

Linguagem, Discurso e Práticas Educativas; 

Matemática, Cultura e Práticas Pedagógicas, bem 

como História, Historiografia e Ideias Educacionais, 

linhas de pesquisa do programa. Igualmente, 

mantém seu espaço aberto a colaborações de 

pesquisadores do país e de outras partes do mundo, 

fomentando diálogos interdisciplinares, sempre 

necessários à pesquisa educacional. Dossiês 

temáticos e contribuições oriundas de demanda 

espontânea, ambos submetidos à avaliação do 

comitê científico, em conjunto com resenhas 

temáticas e os resumos das dissertações defendidas 

no programa formam a estrutura básica dos números 

da revista.  

Em 2012 abrimos um edital para a 

organização do dossiê Currículo e Práticas Sociais. 

Devido a grande demanda qualificada de artigos, o 

mesmo foi dividido em duas partes. A primeira 

parte foi publicada no volume 30 número 2 

(julho/dezembro de 2012) e, agora publicamos a 

segunda parte que intitulamos: Currículo e Práticas 

Sociais II. Este volume está composto por 7 artigos, 

com contribuições de diferentes pesquisadores que 

abordam a temática do currículo com diferentes 

áreas, e dois artigos de demanda espontânea, uma 

resenha e as relações de dissertações defendidas no 

programa. 

O primeiro artigo, intitulado Identidade 

Linguistica e Currículo de Língua Portuguesa da 

autora Tamara Véras de Bitencourt, problematiza o 

currículo de Língua Portuguesa na Educação 

Básica, tendo como base os Estudos Culturais, bem 

como à reflexão sobre o processo de subjetivação 

por que passam os alunos para os quais este 

currículo é pensado. Neste sentido a autora propõe 

um repensar o Currículo de Língua Portuguesa, a 

fim de que sejam elucidadas as habilidades 

linguísticas a serem desenvolvidas na busca de uma 

educação de qualidade.  

O segundo artigo intitulado Avaliação 

externa como impulso para a melhoria das 

intervenções pedagógicas das autoras Dulcelina Da 

Luz Pinheiro Frasseto e Inês Odorizzi Ramos, relata 

uma pesquisa realizada em uma escola da região de 

Joinville, Santa Catarina, com o objetivo de 

identificar os possíveis fatores que influenciaram o 

aumento da nota na Prova Brasil, o que resultou 

também no aumento da média do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica–IDEB, da 

referida instituição. Nessa pesquisa são exploradas 

as ações da instituição escolar – no campo de sua 

organização curricular (aqui entendida de forma 

ampla) que podem ter produzido mudanças processo 

de aprendizagem dos alunos inseridos nesse 

processo e, portanto a mudança do índice do IDEB. 

O artigo O processo formativo de 

enfermeiros indígenas na UFMT: reflexões sobre 

currículo, práticas pedagógicas e preparo docente  

das autoras Micnéias Tatiana de Souza Lacerda 

Botelho e Darci Secchi, tem como foco  discutir as 

percepções dos estudantes indígenas do curso de 

Enfermagem da UFMT/Sinop e dos seus docentes 

acerca do processo formativo. Os resultados foram 

obtidos por meio de entrevistas, tomando por 

referência a estrutura curricular do Curso, as 

práticas pedagógicas e o preparo docente para o 

atendimento a esses estudantes. Como resultado as 

autoras apontam, dentre outras coisas, para o fato do 

distanciamento da organização curricular e das 

realidades e de saberes específicos destes 

estudantes. Desse modo as autoras indicam a 

necessidade mudanças e adequações curriculares 

visando conteúdos relevantes para os indígenas, seja 

na adoção de metodologias criativas e de novas 

formas de avaliação do processo ensino-

aprendizagem.  
O artigo de Flávio Fernando de Souza 

intitulado Impactos da indisciplina no currículo: 

implicações para os contextos de ensino e 

aprendizagem, tem por objetivo compreender de 

que formas a indisciplina impacta as decisões dos 

professores sobre o currículo e as implicações disso 

para os contextos de ensino e aprendizagem. O 

autor parte da compreensão de currículo como 

prática construída histórica e socialmente, logo 

como um campo marcado pelo conflito. Têm-se 

como referencial teórico os estudos de Sacristán, 

Arroyo, Garcia, Moreira, Candau e Silva, com base 

em que se analisa a relação entre indisciplina e 

currículo.  

O artigo A educação escolar prisional no 

Brasil sob ótica multicultural: identidade, diretrizes 

legais e currículos dos autores Odair França de 

Carvalho e Selva Guimarães busca refletir sobre a 

constituição do espaço escolar na prisão. 

Primeiramente os autores apresentam marcos legais 

da Educação de Jovens e Adultos Presos. Em 
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seguida as especificidades da educação prisional 

perante a diversidade dos sujeitos. E por fim 

refletem sobre a identidade da educação prisional e 

possibilidades de construção de um currículo. 

Diante de tais discussões os autores apontam para o 

fato de que a educação no ambiente prisional talvez 

seja uma das oportunidades reais de prática 

ressocializadora na medida em que oferece ao aluno 

outras possibilidades na reconstrução da sua 

identidade e de resgate de sua cidadania.  

O artigo das autoras Jacqueline Oliveira 

Lima Zago, Luciene Maria de Souza e Sonia Maria 

Gomes Lopes, intitulado  Projetos pedagógicos dos 

cursos de licenciaturas e serviço social no contexto 

REUNI: uma construção coletiva? Tem por objetivo 

apresentar e analisar o processo de construção dos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciaturas e 

Bacharelado em Serviço Social da UFTM que 

foram implementados no contexto do Programa 

REUNI. Para o desenvolvimento da pesquisa 

apresentada nesse artigo foram analisados 

documentos oficiais que envolveram as atuais 

propostas de políticas públicas para a educação 

superior, especificamente o Programa REUNI, bem 

como dados empíricos da instituição pesquisada. 

Essas autoras argumentam que se, por um lado, é 

necessário reconhecer o avanço do trabalho coletivo 

e espaço de formação pedagógica na construção dos 

projetos pedagógicos dos cursos de Licenciaturas e 

Serviço Social, por outro, percebe-se que a 

concretização da proposta de implantação de 

currículo inovador nesses cursos encontrou diversas 

limitações impostas pelo próprio Programa REUNI.  

O sétimo Artigo das autoras Margarete 

Bertolo Boccia e Mônica de Ávila Todaro, 

intitulado (Des)Valorização do curso de 

Pedagogia? Apresenta um recorte histórico 

demonstrando que, em vários momentos, o curso de 

pedagogia é desprestigiado e pouco valorizado e 

que ainda busca sua identidade. A pesquisa 

documental realizada deteve-se em identificar como 

os estudos sobre o curso e sobre a formação de 

professores tratam o assunto, identificando o Estado 

da Arte da formação inicial de professores no Brasil 

em bases digitais de teses e dissertações. Constatou-

se que este não é o tema mais estudado e abordado, 

caracterizando-se um problema a ser investigado 

mais profundamente de modo a ampliar a discussão 

acerca do Currículo e do curso de Pedagogia. 

O oitavo artigo de Tatiani Rabelo Lapa 

Santo e Claudia Panizzolo intitulado: O brincar, o 

brinquedo e a brinquedoteca: Um balanço acerca 

da presença/ausência da concepção 

infância/criança na produção acadêmica tem como 

temática pesquisas acadêmicas com foco em 

crianças, e procura definir a concepção de infância e 

de criança e situá-las historicamente a partir das 

conquistas advindas da legislação e da produção 

acadêmica, visando compreender a produção de 

cultura pelas crianças e a importância de teorias e 

metodologias que possibilitem sua investigação a 

partir da Imprensa Periódica Educacional. Para isso 

as autoras selecionaram para análise, três revistas: 

Cadernos de Pesquisa, Educação & Sociedade e 

Perspectiva no período de 1991 e 2009. Os 

resultados da investigação apontam para a 

valorização das crianças, vistas como sujeitos de 

direitos.  

Por fim, o último artigo de Elison Antonio 

Paim, intitulado Professoras: narradoras de 

memórias e experiências do trabalho em escolas 

multisseriadas em Palmitos – SC, discute numa 

perspectiva histórica as atividades educacionais que 

foram sendo formalizadas em Santa Catarina com o 

processo de colonização a partir do primeiro quartel 

do século XX. Nos primeiros tempos, as atividades 

educacionais aconteceram apenas em algumas 

comunidades nas quais pessoas de forma 

individualizada preocupavam-se com a 

escolarização. Seu foco de discussão é a introdução, 

depois da segunda guerra mundial, da 

obrigatoriedade do ensino da língua materna - 

Português, numa região em que muitas das escolas 

ensinavam em dialetos das línguas de origem dos 

imigrantes, em sua maioria descendentes de 

alemães. Dessa forma o autor procura, mediante 

rememorações, dar visibilidade aos sujeitos 

realizadores da escolarização – os professores. Os 

dados foram obtidos mediante depoimentos orais de 

professoras no município de Palmitos, no estado de 

Santa Catarina. 

O volume traz a resenha do livro Usos e 

Jogos de Linguagem na Matemática: Diálogo entre 

Filosofia e Educação Matemática. 1. ed. publicado 

pela Editora Livraria da Física, 2013, por Ricardo 

José Reis de Abreu e Daniel Santini Rodrigues. 

Finalmente, é apresentada a relação das dissertações 

defendidas pelo programa de Pós Graduação Stricto 

Sensu em Educação da Universidade São Francisco 

no período de agosto a dezembro de 2013, através 

da publicação de seus resumos. 
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